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1. Introdução 

Ao ouvir a seguinte frase João enfiou o pé na jaca, você irá ima-
ginar que João ultrapassou os limites, bebeu ou comeu demais. Na ver-
dade por ser uma expressão idiomática comum de nossa língua portugue-
sa, sabemos perfeitamente do que se trata. Porém se repetirmos esta 
mesma frase para alguém que não tem conhecimento do nosso idioma, 
acredito que esta pessoa irá imaginar que o João de fato, no sentido deno-
tativo da expressão, enfiou o pé na jaca formando uma imagem visual 
desta expressão. 

Para tal compreensão linguística de determinadas expressões, é 
preciso que o indivíduo esteja envolvido no contexto da situação e na 
cultura em que surgem cada vez mais novas expressões metafóricas e 
com elas novos significados a termos antigos. Bakhtin, em Marxismo e 
Filosofia da Linguagem, afirma de que a língua é viva e evolui histori-
camente na comunicação verbal concreta. Isto realmente é o que aconte-
ce com nossa língua ao longo dos tempos, são empréstimos linguísticos, 
novos significados, neologismos, são diversas as variações. Sob esse as-
pecto é fundamental que o educador esteja atento a essas transformações, 
principalmente quando estes são falantes da língua brasileira de sinais e 
para estar inseridos na sociedade precisam aprender a modalidade escrita 
da língua portuguesa. 

Vygotsky (1934) já afirmava que o desenvolvimento dos proces-
sos cognitivos interfere no modo de interpretar os signos, pois para o au-
tor, a formação dos signos é composto de significado (sentido) e de um 
significante (o vocábulo, em si mesmo, a “imagem” acústica) que se alte-
ra para o indivíduo de acordo com o desenvolvimento de seus processos 
cognitivos. Com isso podemos afirmar que o significado das palavras é 
um processo mental que está diretamente ligado à fala, deste modo, am-
bos se complementam. Mas como fica a situação do sujeito surdo? Uma 
vez que sem o “feedback auditivo” a audição, que significado terá essa 
fala e como será o processo de significação para o ele? É importante res-
saltar que as expressões idiomáticas são próprias de cada língua e quando 
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o assunto é interpretação e tradução para uma língua distinta, como é o 
caso da língua de sinais, elas não podem ser realizadas ao pé da letra, 
pois acarreta prejuízo na compreensão e perdendo o sentido real da ex-
pressão. 

Outro ponto importante é que o surdo possui a sua língua própria, 
a libras, porém, por ser considerada uma língua ainda ágrafa, esse aluno 
precisa aprender a língua portuguesa, em sua modalidade escrita incluin-
do a leitura e produção de texto. Por essas expressões terem um valor co-
notativo e em sua maioria carregam um valor metafórico intenso se torna 
difícil relacionar as expressões em língua portuguesa para a língua de si-
nais, já que ambas possuem estruturas gramaticais próprias e distintas. É 
necessário pontuar duas questões: a libras é a língua natural do sujeito 
surdo e está é definida como L1 já a modalidade escrita da língua portu-
guesa é classificada de L2, por ser a segunda língua aprendida pelo sur-
do. 

No entanto, o processo de letramento não se restringe apenas na 
decodificação das letras, é mais amplo, de acordo com Kleiman (1995, p. 
19) o processo de letramento é definido hoje como um conjunto de práti-
cas sociais que usam a escrita, enquanto tecnologia, em contextos especí-
ficos, para objetivos específicos. Dessa forma podemos afirmar que o le-
tramento é uma prática social de leitura e escrita, assim como os eventos 
em que essas práticas são postas em ação e as consequências dela sobre a 
sociedade. 

 

2. O processo de letramento 

Na questão do letramento não podemos desconsiderar que para 
desenvolver a escrita ou até mesmo aprender outra língua, é necessário 
termos uma língua materna. Emilia Ferreiro (1993) diz que no inicio des-
ta aquisição, todos usam uma língua materna como apoio suporte na es-
crita, mas tarde, porém, todos esses símbolos se dissociam e tornam-se 
próprios. Por esse motivo é fundamental assegurar o ao sujeito surdo a 
aquisição de sua língua materna, libras. Esta será a L1 e é esta que irá o-
ferecer subsídios para o desenvolvimento simbólico, linguístico e semân-
tico para a aprendizagem da L2 que aqui se refere à língua portuguesa na 
modalidade escrita. É importante ressaltar que para que haja aprendiza-
gem de uma segunda língua (língua portuguesa) é necessário que esse a-
luno tenha um bom repertório semântico e linguístico de sua língua ma-
terna. 
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O processo de letramento do aluno surdo tem uma grande ferra-
menta, que é a imagem visual contextualizada. Sendo que esta imagem 
deve estar inserida em um contexto, não se referindo a qualquer imagem 
aleatória, descontextualizada. O importante na compreensão da dinâmica 
dialógica que podemos ter ao ver textos, imagens, propagandas é com-
preender as significações que estão por trás destes signos visuais existen-
tes na mídia, nos jornais, revistas e em outros portadores de textos. 

É através da visão que o surdo entra em contato com o mundo, 
uma vez que sua língua materna é visoespacial articulada através das 
mãos, das expressões faciais e do corpo. A imagem torna-se aliada no 
processo de letramento, pois com a ausência da audição é através da vi-
são que o individuo surdo apreende sua língua. (FERNANDES, 2005). E 
partindo desta premissa é possível desenvolver ações a fim de favorecer 
um letramento visual que servirá de apoio no processo de aquisição da 
escrita na L2. 

Nos dias de hoje com os avanços tecnológicos o apelo visual são 
cada vez maiores, as imagens muitas vezes, dizem mais do que quando 
pronunciamos palavras. Entretanto, há diversas formas de gêneros textu-
ais que estão em nosso contexto social e muitos são isentos de palavras e 
mesmo com a ausência dessa escrita é possível compreender a mensa-
gem. 

Podemos observar que no caso de uma criança, ainda em fase ini-
cial do processo de letramento, na educação infantil, ao visualizar, por 
exemplo: uma capa de um livro, ela desenvolve estratégias próprias de 
como deduzir e entender através da às imagens apresentadas naquele 
contexto. O mesmo acontecerá com o sujeito surdo, a partir das imagens 
ele irá levantar hipóteses sobre determinado assunto. Importante ressaltar 
que em ambas as situações será preciso que estes utilizem a sua vivência 
para realizar tais inferências, pois como vou descrever algo ou levantar 
hipóteses se desconheço a imagem a ele relacionada. É preciso que essa 
imagem tenha um sentido para esse sujeito. 

Vejamos o exemplo a seguir: 
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Se tivermos um pouco de conhecimento, saberemos apenas pela 
leitura da imagem que a matéria desta revista trata de um acontecimento 
recente em nosso País. Essa inferência aconteceria devido ao meu conhe-
cimento de mundo, pois o sujeito iria relacionar com imagens armazena-
das. 
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O interessante é que o nosso mundo é repleto de imagens seja nas 
representações visuais assim como nas imagens mentais (SANTAELLA, 
2008). Por estarem presentes em nosso contexto e por termos diversas 
formas de apresentá-las, são indispensáveis o sujeito ter a oportunidade 
de conhecer e ter acesso às diversas linguagens. Santaella divide a ima-
gem em dois domínios: o primeiro refere-se às imagens como represen-
tações visuais: desenhos, pinturas, gravuras, fotografias e as imagens ci-
nematográficas. Essas imagens são signos que representem nosso meio 
ambiente visual e são portadores de texto e auxiliam no processo de le-
tramento. O segundo domínio é o imaterial, pois diz respeito à imagem 
construída em nossa mente. Claro que essa imagem mental é influencia-
da, em alguns momentos, pela vivencia de mundo. Entretanto é a inter-
pretação do indivíduo, portanto sendo única. 

Logo sendo o homem um ser social, este precisa conhecer e saber 
utilizar as diferentes linguagens, pois estas servirão de ferramentas para 
que este indivíduo possa inserir-se na sociedade. É interessante obser-
varmos o papel da linguagem no cotidiano humano e como o uso de vari-
adas formas de comunicação contribui na construção de uma relação so-
cial que será contínua. 

Nestas relações sociais é importante destacar as práticas sociais 
que envolvem a leitura e a escrita que estão presentes também nas rela-
ções, já que estas não acontecem apenas, por meio da oralidade, em al-
guns contextos a língua escrita também esta presente e esse individuo 
deve estar preparado para compreender seu papel dentro deste grupo so-
cial. 

 

3. Expressões metafóricas – As imagens aliadas no processo de le-
tramento 

Houve um tempo em que o termo metáfora esteve sempre relacio-
nado aos textos literários. Como passar do tempo a metáfora se tonou 
mais presente em nosso dia a dia. Seja em jornais e revistas, noticiários 
ou até mesmo nos discursos políticos, a metáfora surge como forma de 
agir e interagir com os acontecimentos do mundo. 

Segundo Lakoff e Turner (1989, apud CARVALHO, 2003), a me-
táfora é uma figura de linguagem que compara seletivamente destacando 
as qualidades de um sujeito consideradas importantes para aquele que a 
usa. Para eles, a metáfora é uma ponte que liga domínios semânticos di-
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ferentes fazendo, assim, com que percebamos novos caminhos para a 
compreensão do sujeito. A metáfora é uma maneira de expandir os signi-
ficados de palavras além do literal ao abstrato e uma maneira de expres-
sar o pensamento abstrato em termos simbólicos. 

Os fotógrafos Marcelo Zocchio e Everton Ballardin (1999) resol-
veram transformar as famosas expressões idiomáticas em fotografias e 
publicaram em 1999 o Pequeno Dicionário Ilustrado de Expressões Idi-
omáticas. Com o intuito de brincar com os ditos populares, esses fotógra-
fos fizeram com que o olhar e a reflexão sobre o escrito fossem além das 
metáforas. Observar as imagens e remetê-las ao contexto utilizado é um 
processo muito rico.  

Observe: “soltar a franga”: 

1 

 

Realizarmos esse processo em nossa mente é fácil, já que essas 
expressões fazem parte do nosso contexto, de nossas vivencias. Entretan-
to, para o surdo esse processo é difícil, pois a expressão idiomática é 
própria de cada língua e na libras as expressões idiomáticas possuem um 
outro sentido que quando traduzidas para o português muitas vezes per-
de-se a ideia a ser representada, como vimos anteriormente. Uma vez que 

                                                           
1 Exemplos elaborados a partir da leitura de Zocchio e Ballardin (1999). 
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as expressões são únicas em cada língua e algumas estão relacionadas a 
grupos sociais e a momentos da história de um determinado grupo como 
exemplificado na imagem da capa da revista Veja sob o título O natal dos 
Safados; como aproveitar tais expressões em sala de aula, qual a sua con-
tribuição no processo de letramento do sujeito surdo?  

Devido ao aluno surdo entrar em contato com o mundo através da 
visão, é interessante trazer para este grupo imagens que se relacionam no 
contexto e momento social em que se encontram. Até porque o letramen-
to vai além da simples decodificação de letras, pois o sujeito pode ser al-
fabetizado, decodificar letras e não compreender as “entrelinhas” de um 
determinado texto. É indispensável que o aluno tenha a oportunidade de 
acessar diversos portadores de textos e compreender a função de cada 
um. Essa é uma das funções da imagem, bem como as expressões idio-
máticas que carregam um enorme sentido conotativo, não devendo ser 
levadas ao pé da letra. Uma vez que por possuírem um sentido figurado é 
sujeita a ter enumeras interpretações. 

Para que tal processo aconteça é preciso que faça sentido para o 
aluno, não basta levar imagens, fotografias, como as apresentadas nos 
exemplos anteriores, para dentro de sala de aula sem que estas tenham 
sentido para os educandos. Ao citar as expressões idiomáticas vejo que 
são aliadas sim no processo de letramento, uma vez que se faz necessário 
ao sujeito surdo a aprendizagem da modalidade escrita da língua portu-
guesa, porque não propiciar de forma visual o contato com a outra língua 
não havendo a necessidade, em um primeiro momento, em usar as for-
mas escritas para a apresentação do outro idioma. 

A História nos mostra que desde o inicio das civilizações o ho-
mem, para transmitir pensamentos e comunicar-se, produzia sons e ges-
tos que ao longo dos tempos foram se estruturando e dando lugar a lin-
guagem oral, gestual e a sua representação através de imagens pictográfi-
cas, que em sua maioria era representada através de desenhos. Kato 
(1995) nos afirma que o desenho do homem primitivo criado sobre a su-
perfície de algum objeto tinha para ele, em um primeiro momento, a fun-
ção de expressar suas ideias visualmente, enquanto a fala era sua expres-
são auditiva.  

Entretanto com o passar do tempo à escrita tornou-se um grande 
status e hoje em dia não dominá-la é fazer parte de um grupo que vive a 
margem da sociedade. E isso é o que vem acontecendo com diversos 
grupos, principalmente os surdos. Por isso afirmo que o papel da escola é 
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fundamental na inserção deste grupo no universo letrado, pois a escola 
enquanto instituição social deve possibilitar o aluno a entrar em contato 
com diversas formas de linguagem, pois só assim este sujeito estará apto 
a interagir e vivenciar as inúmeras experiências de letramento. 
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